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de	 poluição	 ambiental	 por	 agrotóxicos	 nos	
municípios	de	Campo	Novo	do	Parecis,	 Sapezal	
e	 Campos	 de	 Júlio,	 em	Mato	 Grosso,	 Brasil.	
Utilizou-se	modelo	 interpretativo	 integrado,	
multidimensionado	 e	 contextualizado,	 que	
compreende	o	fenômeno	da	contaminação	como	
processo	 histórico,	 sócio-sanitário-ambiental,	






gerando	 processos	 de	 poluição	 ambiental	 e	
doenças	no	ser	humano.	Na	poluição	química	rural	
atual,	 destacou-se	 uso	 elevado	 de	 agrotóxicos	
por	 habitante	 (350	 a	 600	 litros/habitante)	 e	
do	 herbicida	 glifosato	 nas	 plantações	 de	 soja	
transgênica	(45%	do	volume	total),	e	as	recentes	
autorizações	 do	uso	 do	 inseticida	 benzoato	 de	
emamectina	 e	 da	 soja	 e	 do	milho	 transgênicos	












This	 study	aimed	 to	understand	 the	process	 of	
pesticide-related	 environmental	 pollution	 in	
the	 cities	 of	 Campo	Novo	 do	 Parecis,	 Sapezal,	
and	 Campos	 de	 Júlio,	 in	Mato	Grosso,	 Brazil.	
We	used	 an	 integrated,	multidimensional,	 and	
contextualized	 interpretative	 model,	 which	
understands	 the	phenomenon	of	 contamination	
as	 a	 historical,	 social-sanitary-environmental	
process,	 to	 overcome	an	approach	 restricted	 to	
the	results	of	laboratory	tests.	In	the	real	process	
of	 rural	 chemical	 pollution,	we	 identified	 that	
latifundiums,	where	millions	 of	metric	 tons	 of	











model	 allowed	 us	 to	 expand	 our	 scientific	



































atingir	o	alvo	ou	as	 “pragas”	 (insetos,	 fungos	ou	
ervas	daninhas)	contamina	a	lavoura,	o	ambiente,	
os(as)	 trabalhadores(as)	 rurais	e	a	população	do	










e a gênese da	 contaminação,	 de	modo	 a	 não	
considerar	apenas	os	resultados	empíricos	dos	testes	
laboratoriais	que	a	indicam.
A	 complexidade	 dessa	 problemática	 exige	
enfoques	para	além	da	concepção	empírica	positivista,	
Saúde Soc. São Paulo, v.27, n.2, p.573-587, 2018  575 
que	 reduz	a	compreensão	da	contaminação	 por	
agrotóxicos	 somente	 à	 verificação	 e	 discussão	
de	 dados	 objetivos	 produzidos	 em	 testes	
laboratoriais.	Embora	o	campo	de	pesquisa	sobre	
os	 efeitos	 dos	 agrotóxicos	na	 saúde	humana	 e	
ambiental	esteja	permeado	por	essa	noção,	outras	
vertentes	 teóricas	de	matrizes	 epistemológicas	
críticas	 questionam	 os	 postulados	 dessa	




A	medicina	 social	 latino-americana	 vem	
buscando,	 desde	 a	 década	 de	 1970,	 superar	
a	 ênfase	 na	 causalidade	 positivista	 e	 noções	
reducionistas	 de	 risco.	 Laurell	 (1982)	 e	Breilh	
(2006),	por	exemplo,	destacam	a	necessidade	de	
olhar	 a	 saúde	 em	sua	 íntegra	 e	 como	processo,	
adicionando	as	 categorias	 tempo e movimento 
nas	análises	e	resgatando	a	dimensão	temporal	
histórica	 do	 espaço.	 Isso	 é	 indispensável	 para	
avançar	 em	 relação	 à	 visão	 unidimensional	 e	
estática	dos	“fatores	de	risco”,	ainda	predominante	
na	epidemiologia.	Essa	noção	de	“fatores	de	risco”	





do	 risco	 apresentar	 associação	 significativa,	
do	 contrário,	 a	 análise	 e	 a	 ação	 sobre	 esses	
processos	 degradantes	 são	menosprezadas	 ou	
desconsideradas	(Breilh,	2006).
Pesquisas	que	 se	 afastam	da	 ideia	de	 fator 
rumo	à	de	processo	 contribuem	para	 romper	a	
exclusividade	do	 princípio	 da	 identidade	para	
a	 incorporação	do	princípio	do	movimento,	que	
reconhece	a	característica	contraditória	e	dialética	
dos	 fenômenos	 da	 realidade	 (Breilh,	 2006).	 É	
sob	esse	olhar	crítico	que	 têm	se	 fundamentado	
diversas	experiências	de	 investigação	científica	


















Seguindo	 a	 trilha	 desses	 estudos	 críticos	
do	 campo	das	 relações	 entre	 saúde,	 ambiente	









Este	 estudo	 foi	 realizado	nos	municípios	de	
Campo	Novo	do	Parecis,	Sapezal	e	Campos	de	Júlio,	
que	estão	situados	na	região	oeste	de	Mato	Grosso	
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Figura 1 – Localização dos municípios de Campos de Júlio, Sapezal e Campo Novo 
do Parecis
Fonte: Francco Antonio Neri de Souza Lima, para este artigo
Adotou-se	a	proposta	de	Breilh	 (2006)	 como	
modelo	 interpretativo,	 amparado	 no	 realismo	
dialético,	 para	 compreender	 de	 forma	mais	
abrangente	a	situação	real e atual	da	contaminação	
por	 agrotóxicos	 (Quadro	 1).	Desta	 forma,	neste	







Quadro 1 – Dimensões da poluição química rural por agrotóxicos
Resíduos detectados por análises laboratoriais: água, sedimento, solo, ar, 
alimentos, sangue, urina, gordura, leite e biopsia de animais e da população, 
entre outros.
Poluição química rural real Determinação: economia, política, concentração de 
terra, modelo agrícola etc.
Acumulação, interação, bioacumulação, biomagnificação, toxicocinética e toxicodinâmica dos 
diversos agrotóxicos pulverizados desde o início da implantação das lavouras 
químico-dependentes: dispersão e contaminação no produto/alimento, na biota, no ser humano, 
no ar, na chuva, no solo, no lençol freático, nos rios e demais ecossistemas.
Poluição química rural atual
Acumulação, interação, bioacumulação, biomagnificação, toxicocinética e toxicodinâmica 
dos diversos agrotóxicos pulverizados nas últimas safras: dispersão e contaminação no 
produto/alimento, na biota, no ser humano, no ar, na chuva, no solo, no lençol freático, 
nos rios e demais ecossistemas.
Poluição química rural empírica
Fonte: Adaptado de Breilh, 2006, p. 127





agropecuária	 disponíveis	 no	Sistema	 IBGE	de	
Recuperação	Automática	 (Sidra-IBGE)	 dos	 três	
municípios	em	estudo	(IBGE,	2016).
Por	meio	desses	dados	foi	possível	 identificar	
quantitativamente	 a	 extensão	 e	 a	 produção	
agropecuária	 por	município.	 Essa	 informação	
é	 valiosa	para	 compreender	 os	 aspectos	 sócio-





























Poluição química rural real: concentração de terra 
e produção agrícola no processo de contaminação
O	estado	de	Mato	Grosso	tornou-se	nas	últimas	


























Tabela 1 – Estabelecimentos agropecuários e respectivas áreas ocupadas no Brasil, Mato Grosso e nos municípios 





Área total das 
propriedades (%)
Nº de propriedades
Área total das 
propriedades (%)
Menos de 10 ha 2.477.151 2% 14.989 0,1%
De 10 a 100 ha 1.971.600 19% 61.781 5,3%
continua...





Área total das 
propriedades (%)
Nº de propriedades
Área total das 
propriedades (%)
De 100 a 1.000 ha 424.288 34% 26.467 16,6%
De 1.000 a 2.500 ha 32.242 14,6% 4.929 15,9%
Mais de 2.500 ha 15.336 30,4% 3.815 62,1%
Tamanho da 
propriedade
Campo Novo do Parecis
Nº de propriedades
Área total das 
propriedades (ha)
Área total das propriedades (%)
Menos de 10 ha 41 31 0%
De 10 a 100 ha 70 2.670 0,5%
De 100 a 1.000 ha 49 25.903 4,5%
De 1.000 a 2.500 ha 72 117.037 20,6%





Área total das 
propriedades (ha)
Área total das propriedades (%)
Menos de 10 ha 0 0 0%
De 10 a 100 ha 0 0 0%
De 100 a 1.000 ha 15 9.103 1,7%
De 1.000 a 2.500 ha 24 40.506 7,5%





Área total das 
propriedades (ha)
Área total das propriedades (%)
Menos de 10 ha 0 0 0%
De 10 a 100 ha 4 107 0%
De 100 a 1.000 ha 25 16.544 6,3%
De 1.000 a 2.500 ha 36 52.239 19,6%
Mais de 2.500 ha 31 197.028 74,1%
Fonte: Adaptado de IBGE, [2008?]
Tabela 1 – Continuação
Se	esses	dados	apresentassem	uma	estratificação	
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Essa	 realidade	 rural	 oligárquica	no	Brasil	 e	
no	Mato	Grosso	advém	do	processo	intensificado	
a	 partir	 da	 década	de	 1970,	 com	a	 inserção	de	
maior	 peso	do	 capital	 internacional	no	 campo.	
Esse	 processo	 vem	 reproduzindo	modelo	 não	
sustentável	 de	 “desenvolvimento”	 por	meio	
dos	 empreendimentos	 de	 produção	 agrícola	
mecanizada	químico-dependente,	 de	produção	e	
corte	de	pecuária,	 de	 extração	de	madeira	 e	 de	
minério,	 entre	 outras	 formas	de	 exploração	da	
natureza	e	do	trabalho	voltadas	para	a	exportação,	
formando	 uma	 realidade	 socioeconômica	 de	
enorme	 concentração	de	 terra,	 riqueza	 e	poder,	
acompanhada	 da	 socialização	 dos	 custos	 das	
degradações	 ambientais	 e	 da	 pressão	 e	 do	
extermínio	direto	e	indireto	dos	povos	que	vivem	
da	subsistência	da	terra	–	indígenas,	quilombolas,	










Instituto	Nacional	 de	 Colonização	 e	Reforma	




































48	 estabelecimentos	 rurais	 acima	de	 2.500	ha,	





























Saúde Soc. São Paulo, v.27, n.2, p.573-587, 2018  580 
Essas	extensas	plantações	produzem	anualmente	































Gráfico 1 – Área plantada (1.000 ha) por lavoura temporária nos municípios de 
Campo Novo do Parecis, Sapezal e Campos de Júlio, 2008 a 2014
continua...
Saúde Soc. São Paulo, v.27, n.2, p.573-587, 2018  581 
Poluição química rural atual: agrotóxicos 


























Tabela 2 – Estimativa do volume de agrotóxicos 
consumidos (1.000 L) nas lavouras de algodão, cana-
de-açúcar, milho e soja nos municípios de Campo Novo 












Milho (~6 L/ha) 890 903 609
Soja (~12 L/ha) 4.722 4.685 2.379
Total (mil litros) 6.653 7.968 3.682




anterior,	 as	 espécies	 indesejadas	 emergentes,	
a	 proibição	 e	 liberação	 de	 novas	moléculas	 e	
tecnologias	agrícolas,	entre	outros.
Dentre	 os	 processos	 definidores	 do	 uso	 de	





Gráfico 1 – Continuação
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para	a	discussão	sobre	os	impactos	na	saúde	e	no	
ambiente:	 (1)	 as	 sementes	 transgênicas	 e	 o	uso	
do	glifosato;	 (2)	a	proibição	do	uso	do	 inseticida	
























































epidemiológicos,	 experimentais,	 revisões	 etc.)	
têm	demonstrado	diferentes	desfechos	à	 saúde	
que	 podem	ser	 provocados	 pela	 contaminação	
por	 glifosato.	Os	 estudos	de	 longa	duração	da	
equipe	 francesa	de	Séralini	et	al.	 (2014),	de	dois	
anos	 (720	dias)	 e	 com	200	ratos,	demonstraram	
efeitos	alarmantes	oriundos	de	uma	dieta	de	milho	















citotoxicidade	 e	 genotoxicidade	 em	bioensaios	
(Gasnier	et	al.,	2009);	desregulação	de	estrogênio	
e	 indução	 de	 câncer	 de	mama	 em	 bioensaios	



















ao	 glifosato	 indicados	na	 literatura	 científica	
são:	 doença	 renal	 crônica	 (CKDu)	 (Jayasumana	
et	 al.,	 2015),	 supressão	 enzimática,	 desordens	
gastrointestinais,	 obesidade,	 diabetes,	 doenças	
cardíacas,	depressão,	autismo,	infertilidade,	doença	





A proibição do uso do inseticida endosulfan em 2013 
e a emergência da lagarta Helicoverpa armigera com 
a liberação do inseticida benzoato de emamectina













autorização	 do	 uso	 do	 inseticida	 benzoato	 de	
emamectina,	a	partir	da	emergência	da	 lagarta	
Helicoverpa armigera	que	tem	atingido,	desde	2013,	


































praga	agropecuária”	e	de	 “conceder autorização 
emergencial temporária	de	produção,	distribuição,	
























tremores,	 ptose	 (queda	 da	 pálpebra	 superior),	
















A liberação da soja e do milho transgênico 
resistente ao herbicida 2,4-D
Foi	autorizado	pela	CTNBio,	em	abril	de	2015,	o	
comércio	e	o	plantio	da	variedade	de	soja	e	milho	































































armigera e	a	 liberação	do	 inseticida	benzoato	de	
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emamectina	quanto	a	 resistência	de	plantas	ao	
glifostato	nas	 lavouras	RR	e	a	 liberação	da	soja	




modelo	 produtivo	 cria	 um	 espiral	 crescente	 e	
infinito	de	espécies	resistentes	aos	agrotóxicos	nas	
monoculturas	e,	combinado	com	o	uso	de	venenos	
mais	 tóxicos	para	o	 combate	destas,	 serve	para	
garantir	a	produtividade	e	o	lucro	das	empresas	rurais.










produtivo	 agrícola	 desses	 municípios	 tem	
concentrado	a	terra	e	a	riqueza	para	as	empresas	
rurais	 e	 socializado	 as	 poluições	 ambientais	 e	
doenças	humanas	aos	trabalhadores	e	à	população.
Quando	 se	 analisa	 apenas	 os	 resultados	de	
resíduos	de	agrotóxicos	encontrados	em	análises	
laboratoriais,	 de	 forma	 descontextualizada,	
desconsiderando	 as	 dimensões	 real	 e	 atual	 da	








Ao	analisarmos	os	processos	 real	 e	 atual	da	
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9,	de	23	de	agosto	de	2001,	e	os	arts.	5º,	6º,	7º,	8º,	
9º,	10	e	16	da	Lei	nº	10.814,	de	15	de	dezembro	de	
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